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T r a b a l h o s d o s e s p í r i t o s 
A g a r l o M o n t o 

Informarão que sobremaneira 

no» reconforfru. B do Chico 

Xavier. Em uni dos nosso* úlU-

mes encontros, adlantou-ncs o S j n í a m „ u d a d € d e a i n j $ 

espirito de Agnfl ioho estava em n â l > 0 t C 0 ( B B n g ú > t í < t t W 

trabalho compensador. Suas pala- B e r v e n | a o e B p l r l t 0 . 

A revoada passou... 
» í "Senhor Jornalista espirita, homem de saber 

e de bondade reconhecida.) para com oa pobres* 

]i l i r i as vezes sus coluna dirigida ao sent nelado 

que tentou contra a vida de um companheiro de 

laffras, o que lhe custou quatro anos de peniten-

cifcría, o senhor, sem querer e sem me conhecer, 

tqfeou fundo no meu caso. Eu também quase me 

tofsei hóspede de um presidio. O meu cooipa-

nfceiru não era de farras, mas sim de jogo e 

ba ldas , Além de roubar-me com aua pericia nas 

cartas marcadas, alada tentou engraçar-se com 

mis ín esposa. Tínhamos quase a mesma idade, 

el| 32 anos e eu 31, com esposa e trfca filhos. 

Sou mecânlco-eletricista e trabalho numa boa 

fqtpreia em minha cidade paulista. Quando che-

gou ao meu conhecimento seu desrespeito à 

minha esposa, sai imediatamente para matá-lo. 

Hre meu intento assassiná-lo friamente, sem 

cd&vexsa ou ameaça. Ao saber que eu o 

catava caçando, desapareceu da cidade onde 

agrávamos. Mas um dia, ao entrar no bar onde 

íriquentávamos, esbarrei com o tal e ele quis 

fugir. Saquei do revólver e dei ao gatilho quatro 

fCXrs seguidas, enquanto corríamos e ele es-

gueirou-se, fugiu. Na dia seguinte fiquei sabendo 

que o havia ferido no ombro direito. Estive às 

voltas com a policia e, graças a intercessões de 

fjffsoas amigas, o caso deu em nada. Mas eu 

não roe conformei. Precisava matar aquele mal-

dito sujeito. Tinha que saber qual o preço que 

sÊ^paga quando se desrespeita uma senhora ca-

llkda. honesta e mãe de três filhos. Canalha! 

Ainda havia de me pagarl O tempo foi passan-

Éwe aquele miserável sumiu da cidade. A re-

volta de que estive )po9Sufdo, como um raio de 

tafecura, passou. O senhor acha que eu poderia 

matá-lo sem ajustar contas com a policia cà de 

•ólsa terra? Ou me tornaria crimmoso perante 

Deus7 Por acaso flao estava eu, na ocasião, com 

direito de cobrar a ofensa à minha esposa ? . . . 

Penso, às vezes, cá com meus botões, que Deus 

aão quís que ele morresse nem que eu me 

lasse um assassino, mesmo porque, mal grave 

irreparável não houve . . . 

Desculpe e obrigado. Amigo ao dispor, 
taldo Benlclo". 

Prerado senhor Arnaldo Benlclo, tomamos 

conhecimento de sua história pessoal» bem como 

dos detalhes que se 'lhe seguiram. Quanto às 

piiguntaa formuladas sobre a culpabilidade das 

cwMequfcnclas que adviriam em ambas as Justi-

ças, cumpre-nos informar lhe, amigo Arnaldo, 

que não temos condições nem direitos para Jul-

gar, as ações alheias. O mãximo que podemos 

fazer é emitir uma opinião, ou um conselho, 

quando este noa é solicitado, tal como faremos 

V f ^ J r . 

flt A justiça terrena compete qualificar o cri-' 

ae e aplicar BOS delinqüentes as corrigendaa da 

íoberana justiça, aquela que não esquece 

' M o perdoa, e que anota 09 atoa e aa Intenções 

ealhsdas, quer na acata do bem ou noa resva-

adqiiros do mal, mantém a última palavra sobre 

1 lüstiça reta. Infalível e misericordiosa. promo-

endu o reerguimesto doa culpado*, que nada 

naiy são do que enfermos da alma. 

B O assasainlo * ura crime perante Deuj . 

'Aquele que tira a vida de seu semelhante, corta 

> a t existência de expiação ou de mlssio". 
•>e»dc que ae poaaa defender a vida, sem ale»-
— 

vrai enterorceram-nos: " O seu 
Ibne, disse-aos ele, esti cm 
atividades com uma equlp* 
companheiro. fbnrgados. ." O 
tratamento I BNE era muito {a* 
miliar e rui aeu avó maieroo 
e isa- ta) lUets carinhosamente 

chamava assim (1BN • lilho). 

Dois .soa somam-se q u ( t í d . , V M ê „ b t quanto 

de seu desencarne. Oportunidade m a e . s , b í |Q 

para svlvanrnto de | h t fluírfffl0, ( r o c , r j n h o t 

recordaçoes ao filho queridol a i g d a precisa vlvrt, Ve l» 

Esta página de hoje - mais o 4 f B , b l „ ( c do
H , S o f r r & 

um testemunho de que rralmen- ^ ^ í o r | < | t ^ „ , „ 

crença, porque entrega tudo A 

vestadt do Criador O sofrimen-

to veto pnra todos n6«. Precisa-

Oh l O meu retrato!.-. Beijem, 

no, mas não deixem que o sea-

cimento dr fratrrnidade prejudi-

que a certeza c n Deus. O Senhor 

• Infinitamente |uato e poderoso. 

Sempre se compadece de todoe 

nôs. Somos seus filhos a mere-

cerem aua misericórdia. Ntta 

í quanto ma-

quaplo nós 

te aeu espirito trabalha e interes 

tar contra a do agtessor, é um grande bem. sa-se por todeaos seus familiares, 

Você, como um bom esposo, sentiu-se íe- todoa oa seus amlgoa e colegas . 

rido perante o ato mesquinho daquele compa- Prima Anita, residente em Hibet- ( n n > C O D , p r „ n l j ( r q u e _ c o o c o _ 

nhtiro de vidos e maus hábitos. Sua esposa rào Pretn. nossa irtna dr inlàn- enfreatamos a realidade 

não lhe foi infiel, pots não sceltcu s proposta cia. aobrinha de minha mãe, lol ^ v J d l A p r r c e ; ) 1 | c o m _ 

Indecorosa. Manteve-se na linha de aeus deveres «Píf laJ» >o Agnelicho. B s à 0 i p D r q u t n â o d l „ r t . 

d< oiâe e esposa. Se voct o tivesse assassinado. c r í « ' a t " 

teria que responder por um crime, movido por 

uma suspeita dt adultério. Teria que suportar o 

julgamento da -população, que ae deliciaria em 

comentário! contra sua ação precipitada e contra 

aua pessoa St o tiveaae matado, como era de 

ao 

entre os dois 

estibelecEU-ae elo de aliaidade 

In com um. Devemos a ela. proles* 

sora experiente, multas orienta-

ções è formação Intelectual d o r 

filho. Apesar da decllsação 

aua vontade, naturalmente teria que ajuatar s ^ í ^ 

contas com a |ustiça e passar algum tempo na nasim como nós sempre respeita- ] tD I i jre .se de aue o valor da 

prisão. E enquanto o tempo fosse lentamente ma-la em sua crença. Católlc», „ | ) t t ] l d l „ t i n a confiança em 

deslisando com voei atrás das grades, aua de- intransigente em seus princípios, ^ Adeus Nita querida! 

dlcada esposa, amargamente atingida peio seu sempreobedientE asa sacramentos ^gnel inho " (*') 

ato violento, teria que arcar com os deveres de e dogmas d» aus religião, (amais p , [ 0 que deduzimos o menss-

crlat 03 filhos e msoter o lar sem chefe, e o deixou de cumprir aa recomtn- a s j j [ n , „ „ , ' ( o l 

aenhor, amigo Arnaldo, na cadeia, acusado de daçSís eclealíaticaa. No entanto, b t ( n a u f f l m t d t u m t , p o a t i a t o . 

jogador, bebetrão e asaaaslno! Bonito desfecho, " P 6 ' • M f n s ageo do Agní l toho. A ) n d a m s l l > fto(u T r o C ( : o u 

verdadeira saudade. A saudade 

só è bendita sem o dese.pero, 

porque ela é bftiçfio de Deus... 

A vontade de Deus t soberana 

por leis de amor. Sejam unidos 

amigos. Continuem de mãos 

não acha? Sua esposa honesta e sofredora, quase PfJ 

viúva, geria apontada como modelo de honesti-

dade, e, por uma culpa que ela são teve, seu 

lar desmantelou-se. e o aenhor descambou da 

aenda do vicio ao horror do cume! 

Renda graças a Deus por não ter acertado 

os tiros no ex.amigo, Que a lição lhe seja pro* 

intermédio de Francisco 
. . . , , . jamais admitiu que se falasse 

C S s d l d o X « v l H ^ B fosse ela médium. E l . mesma 

acha pode ser aeu subconsciente. 

do moco a chocou profundamen-

te, a mensa 

bem como a multa gente, sentido 
veitosa, pois as riscos foram grandes. Abandone . „_ , , . _ , 

T ,, u , _ , ,, diferente de analiae sobre esaes 
oa antros de jogatinas e bebidas. I rabalhe, seja , , . , 
, , , , j - j ratos. Anita, estão, nao ae can-
bom pai, excelente esposo, cldadao estimado e 
respeitado no ambiente onde vive. 

de 1972, ele teve multo interesse 

em conhecer algo que deaconhe- M f l ( 6 j 0 , 0 , t | t o , Q t 

CLS, Se o imprevisto do desenlace j . 

— o — 

Você esteve ã beira do abismo e da de-

gradação moral. Aquele companheiro desleal a 

quem você qula matar lol, por vias inversas, o 

Instrumento para recolocá-lo no bom caminho, 

rito, quem poderá duvidar da 

veroaalmllldsde dessa comunica-

e ê ü T 0 P r 6 P r l ° " " l o » » fn»< ' i » 

a psfcógrafa. Apôs esse col6. 

oulo, ela confessa não ter senti-

do nenhum mal ratar. 

Até isto lbt foi benéfico, por-

que sentiu-se bem disposta. ( ' " > 

— o — 

( ' ) - Nlta era o vucatlvo 

con que Agnellnho tratava esta 

nossa psrents. 

aa/a de faltr .nos perguntas 

sobre a possibilidade dss comu-

nicações entre vivos e mortos. 

Para ela se reveste de mistério 

iasondâvel, Sofredora, mas sem-

pre resignada, contorna tudo com 

muita paciência e firmeza de fé. 

Pense dele no correr dos anoa: n l o lhe guarde Na hora de auas provas duras, ' " ) - A mrnfagem referida 
J-.C — -A..AI . . . . . I L - a— . . , -1- . l>-i em I I de Janeiro deste ano rancor, desfaes-se do revúlvrr, cuide dos seus sempre lembra do Agn^tioho a 

deveres de homem e pai de família, a lua de pedir-lhe orientações. Aconteceu 

que amanhã srus filhos sejam elementos útela 

• a aocledade onde irão viver. Ore ou reze. para 

que as b^aa Inspirações o mantenham no traçado 

de reta conduta, da caridade e anuir soa seus 

semelhantes. .Se ainda não conhece, leia o Evan-

gelho e você descobrir*, à luz de aeua ensinos, 

que ]esus nasceu para você também, aoparando-

o para não ae ter tornado um criminoso; para 

que, mais tarde, quando tudo se aclarasse, você 

não morresse de arrependimento, vergonha e re-

morso! Medite, amttfo, Se você o tivesse matado, 

teria que passar algum tempo na prisão, e como 

você viveria srm aeu lar, sus esposa e seus fi-

lhos? Pensaria na loucura cometida, rompendo 

os laços de uma família feliz, seu trabalho, sua 

saúde? Teria alguns momentos para pensar na 

liberdade perdida, no lar desfeito, na 

abandonada, nos órfãos de pai vivo, nas grades 

de uma prisão? Avaliou, caro patrício, a série 

de males que você desabaria no coração de seus 

pais, Irmãos, parentea e amigos, ae você tires Me 

lido a sorfr de ter acertado os disparos fatais, dlrttainentê cota você, Agaellnhol 

movido par sluples suspeita? Mau atirador, pés- Tenho necessidade de vencer 

alma pontaria, diriam as criticas costumeiras, „,|nha dúvida . ." Netae instante. 

Entretanto, graçaa a eaaaa qualidades negativas, 

você continua sendo um homem que escapou do 

inferno, para continuar vivendo no paraíso de 

um lar, ao lado de seus entes amados. 

Nunes mais pense em matar alguém, por-

que só o ptnsaoenlo dr eliminar a vida de nos-

so semelhaDte ê um crime perante Deus! 

( J - Em noaaa próxima 

poíém,"^iV. ao tafeto ' "dV«í"ano < H > ' » " " i < W m o « outroa por-

tela nos confessou exatamente « = s rqu foc í . a esse 

assim 1. "estava angustiada 9 assunto, digno de avaliação pelos 

relcmbísr do Insólito econtrd- P«apsitó logoa. 

mento qse afastou o Agnellnho • ^ 

de u n i mocidade t io promis-

sora''. Diante do retrato do 

seu afilhado, começou a chamá-

lo: "Agnt l inhc , se você está 

mesmo vivo, venha falar cotpigo. 

Por que você não me aparece? 

Quero senti-lo de novo em aua 

alegria contsglante, bem perto de 

mim. Será nfto mereço lato, ou 

ê o nada?... Venha dar-me um 

consolo, meu filho!" 

Após essa evocação entre 

esposa J j g ^ p j j j e preces, ela se sentiu 

presa de frêmito Indlzlvet por 

todo o corpo. Teve vontade de 

eacrever. Mas insistiu: " E u não A . 

quero escrever. Desejo falar 

um Imperativo maior determinou-
lhe: "Levante e escreva, por ^ 
favor..." Tomou rn t l o de Itpls 
e papel, e aua mio , dominada jg j 
por Impulso estranho, escreveu o 
seguinte: "Nl ta [*), aqui estou. 
Estou vivo para a vida eterna. 

mm® 
í Faca \ ] assinalara s 

de " á m\ Í R f : 
apenas CrS 10,00 
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I n d a g a n d o a o s parapsicólogos 
9.A «MKMTC A FT«L^«T»M!MMIMMII*IE FT«U M J M M M U M M F 

Reencarnação 

Se alma e corpo são oriundos de um - mesmo 

sopro simultâneo de vida, como poderia ter sido o 

profeta Jeremias conhecido antes de ser formado DO 

ventre materno? (leremias, 1:5). 

Como é possível admitir-se* que coisa tão im-

portante qual seja o destino humano (ou da criatura 

que nas:erá) esteja condicionada a uma combinação 

caótica de cromossomos, podendo, per acaso, dessa 

combinação surgir, mais tarde, o santo, o gênio, o 

medíocre ou o louco? 

Como situar-se ante a vida a posição das almas 

face às desigualdades sociais, econômicas ou biológicas? 

Por que uma elaboração fatal formada ao acaso 

redundar ! numa vida de alegrias ou tristezas, sem a 

capacidade de consentir, daquele que nascerá? E co-

mo poderia o ser nascente ou nascido impedir que o 

egoísmo de dois fpai e mãe) redundasse em dano de 

um terceiro (ele próprio)? 

No pressuposto da existência de um aspecto pro-

videncial, aceitando-se a vontade de Deus cotno fator 

determinante de uma vida psicobiológica que se forma. 

Ressurreição ou Teleplastia? 

Por que clérigos ditos parapsicólogos falam que 

as materialirações de espíritos são explicáveis, jun-

tando-se teleplastia com telepatia (esforço que com-

preende exteriorização de energias fisicas e mentais 

de alguns para a obtenção do fato psíquico), sem se 

levar em conta o aspecto espiritual, transcendental 

dos fatos mediúnicos? 

Não seria Isto incoerência interpretativa e esao-

bismo mental? O pior ê que, embora sendo clérigos, 

esses parapsicólogos não crêe© na Ressurreição de 

Jesus, que, segundo Lucas (24:39-41), foi apBlpado 

em mãos e pés e teve o seu lado tocado pela mão de' 

Tomé. Chegou a comer pedaço de peixe e favo de mel. 

Houve Ressurreição com a autentica manifesta-

ção do Espirito de Jesus ou. no caso, uma projeção 

criada pela mente dos apóstolos ou discípulos que 

estavam Ávidos pela volta do Cristo? ['oram suas men-

tes e emoções, associados a poderes teleplástlcos, que 

forjaram a configuração d'Ele, a imagem surgida. 

Nos mesmos trilhos 
(Ao Chafic Farah, irmão de sempre, pelos deis 

anos do passamento do seu Carlos Eduardo, na mesma 

soma de tempo pelo desenlace do meu ÍBNE) 

- 9 « 23 de Julho de 1974 -

0O0 

" . . . Companheiros leais, heróis puritanos. 
Dividindo igualmente as privações e as dores . . . " 

— Guerra Junqúeirò — 

0O0 

Pa<wru o terap> em flor d-i no*«a ra.oci : ad ' 

Tudo foi trânsito em Lu? iro sem Mu: ís . . . 

NO«MOS cabtlos. sojb & èpt d* tre?mi i ia íe, 

realçaram nossa fé por aaarioiMfl tais. 

D/poN t i io m u i o iv O bnpr<c v'í.t\ qce invade 
» área da . t xnndltftt os ideais . . . 

E a dittârtciít, entre pô<*, fo) e!Jv de <.auJ.a""M 
M IS nossa primavera t i n u - i e F.OS ten p >fai? . . . 

Tív.-mo^ oô\ a«<itr, u-r. irç.1 > r • 'unho 

,00 azul detss iltwâo . . . ff ' j ' a prece deponho 

n"! ahar da nsasa infância a a^ r cie ao teste uii-niio. 

ék 
O progresso ap?<jou o sei dos nossos filho?... 

Fez-se a esperança em dor.E, a rir do «osso sonho, 

colocou uma cruz nos nossos mesmos trilhos 

Torfba-Acã 

Em Recife fPe). real.zou-se de 22 de junho a 2 

do atual m i i d-: julho, promissor encontro de 

Evangeliradorea e Educadores Espiritas, cujo objetivo 

maior foi encontrar melhores meios em favor da prá-

tica pedagógica iaíaotil. Esse movimento deveras aus-

picioso, não só para o Nordeste Brasileiro como para 

por que, por antecipação, o Criador quer uma vida 

cheia de sofrimentos para alguém, ou de alegrias para 

outro alguém, à revelia de consulta aos seres que 

vão desfrutar desta própria vida. ainda mais admi-

tindo se que a segunda vida, a de alegrias, ausente 

de fator moral, vai complicar-se em processos íntimos 

ou em experiências desarmônicas ? 

Por que teria Jesus dito que "nenhuma ovelha 

do meu Pai se perderá ' (?), se o quadro de vida ho-

dierno, ante o comportamento do indivíduo c da cole-

tividade, nos mostra justamente o contrário, sem, mui-

tas e muitas vezes, a oportunidade de recomposição 

dos destinos, face à morte repentina, ocasionada por 

motivos vários? Ante o quadro da coletividade e a 

posição de concepção religiosa de uma vida única, 

chega-se à conclusão inevitável de que Deus esteja 

querendo salvar o gênero humano e não está podendo, 

ou estã podendo salvá-lo e não está querendo. No 

primeiro caso, ele não seria misericordioso, e, no se-

gundo, ele não seria Todo-Poderoso . . . 

Memor i a I 
1 5 

Para o aprendizado emancipador, nesta ro- | 

1 magem terrena, existe somente 1 

3 | 

uma escola; que ê a lágrima; | 

I um vestibular: que é o arrependimento; | 

| uma taxa: que é a renúncia; f 

um regulamento: que é a Lei de Deus; | 

| um professsor: que é o tempo; 

| um método: que é o livre arbítrio; 

uma disciplina: que é a caridade; 

um livro: que é o amor; 

um exame: que é o da consciência; 

| uma reprovação: que é a volta à carne; | 

| e um diploma: que é a conquista gloriosa | 

| e irreversível da P E R F E I Ç Ã O ! 

Antônio de Pádua Reis 

S uiu(ttifi(ui:inuii*ui i»i«;;»niiíi; | ]»<iiMiiiMiiifiifiEitiii>iiifii>i(),it(i3*tnti3i*iiiim«ii>tu»iU>*i«iaitiifiiiii«iiitas)tiii(tiî i 

dando-lhe vida instantânea? Apanhados assim, em ca-

tegórica Ilogicidade, poderiam apelar ditos clérigos -

pàrapsicólogos para uma excepcional manifestação 

espiritual; apelando para a fé. Dal, entretanto, outra 

questão se apresentaria: como graduar-se a torntirinha 
íntima, para íair dela água potável ou poluida? E 

quem poderia se arregar em juiz, ante o fato (para-

psicológico ou milagroso), abrindo a tal torneira num 

ou noutro sentido? Por que a? aparições da cova de 

Iria (Fátima^ foram reais e 03 fenômenos mediúnicos 

obtidos por médiuns crianças (como Chico em sua 

infância) são definidos como produtos do inconsciente 

humano, seco se levar em conta a gênese transcendental? 

Newton Boechat 

(Perguntas motivadas por explanações teitas pelo 

padre Quevedo em seminários sobre parapsicologia e 

demonologia, de 3 a 6 de junho - 74, no Colégio 

Saeré Çoeur de Marie, Copacabana, Gb) , 

Sr 

m 

w 

§ i 

Encontro de educadores espiritas 

Quem assistiu ao Programa "Fantástico-o Show 
da Vida" , de domingo, 7 de julho, levado 80 ar pelo 
Canal 5, Rede Globo de Televisão, tomou conheci» 
mento de que, além do corpo físico, todos os seres 
orgânicos possuem um "Dup lo Etéreo". 

A descoberta russa ( l ) deve ter causado estu' 
pefação nos meios científicos daquele pais, principal-
mente aos defensores da filosofia marxlsta-leninista 
(materialismo ateu). Talvez por esse motivo, só agora 
resolveram dar publicidade. 

Para o Espiritismo Cristão Kardequista, Kirlian, 
o cientista russo que fotografou o perispírito, nada 
mais fez do que comprovar fetograficamente a existência 
do perispírito demonstrada por Kardec através das 
obras da codificação. Isto vem provar que a Ciência, 
materialista como sempre, está com um atrazo de 
115 anos, pois a existência do Perispírito foi revela-
da a Kardec em 1857, conforme dizeres do capitulo 
V , n°-42. d' " O Livro dos Espíritos", edição "Cente-
nário", Tradução Canuto de Abreu, que informa: 

" P — O espirito propriamente dito é despido ou, 
conforme alguns espíritos têm dito, revestido duma 
substância qualquer? 

R — O espirito é revestido duma substância, 
vaporosa para ti mas ainda muito densa para nós. 

P — De onde o espirito tira tal envoltório?. 
R — Do Fluído Universal que cobre cada Globo." 
E Kardec comenta em nota à parte! 
"Tal como o germe dum fruto fica envolto pela 

perisperma, assim o espírito propriamente dito se 
cobre dum envoltório que, por mera comparação, se 
pode chamar "Perispírito", 

O perispírito é de natureza semí-materlal, isto é, 
de natureza mediana, entre a espirita e a material. 
Toma as formas d> terminadas pela vontade do espi-
rito e r>ode, em certos casos, impressionar nossos 
sentidos". 

Muito antes de Kardec, cientistas de vários 
países sabiam da existência do Duplo Etéreo. Eis suai 
variada* denominações: 

KA. oelos egípcias; R U A S H . prlos hebreus; 
F.TDOLON. pólos gregos: A R C H E U S , por Vao 
H lmon'; M E D I A D O R PLÁSTICO , por Cudworth; 
A L M A . onr Snh's P R I N C Í P I O V ITAL , por Menroer: 
IDÉIA D I R E T R I Z , por Claud B*rnard; F O R Ç A 
Ô D I C A . por Ríichcmbach: NF.Í IRICA por Barely; 
LTNÍCA , p o r T h u r ; P S Í Q U I C A , por Krooke-: 
C O R P O A S T R A L , por Parsc ls r ; E N T E L E Q U I A , 
por Aristóteles C O R P O FSPIR1TUAL, pelo apósto-
la Paulo; Dl N A M O- PS IQU ICO, por Geley; H1PÓS-
TASE, pelos parapMCólogof; PER ISP ÍR ITO , por j 
Atlan Kardec. e, f ioa lmerf . C O R P O B IOPLASMÂ-
T í C Ô , desc*berto per Ki.l ien, cientista IUSSO, por 
meio de fot< grafia. 1 

Se aquele povo e ceifasse Jesus como o Scblime 
In^truior e Salvador do cundo , saberia que o Mestre j 
usou seaielhsnte potencial energético per duas vez«9 j 
apenas. Quando recibeu ordem de prteão (João-18: j 
6) e o insólito acontecimento com Paulo de Tarso, ] 
na Estrada de Damasco (Atos; 9). 

Theodomiro Rossini 

- - P e n s a m e n t o 
"Mesmo sem perguntas, Deus responde a cada 

instantel" 

Wander l ty Garcia 

todos nós. deve-se à visão dos diretores da Comissão 

Estadual de Espiritismo, adesa à Federação Espírita 

do Estado do Pernambuco. Participaram desse mo-

vimento inúmeros educadores e pedagogos de renome, 

que muito contribuíram 5: ara valorizar esse trabalho. 



" A. N O V A E R A " 31-7-1974 

lorte segundo a Doutrina Espírita HMÉS É üítill K Í I Í 1 
rrem no mundo 40 milhões de pesscos por 
u seja. 3,330.000 por mês... O J então 109 
dia .. O u ainda 1 500 por hors.„ Em resu-

|75 por minuto.., 

}jantos de seu» ascendentes jà morreram? Tan-
ie oa verdade nem você sabe direito.,, Antigos 
Incia e colegas de escola... Parentes e campa-
à de trabalho..» CaaheciJos, vizinhos e até 
iòs... Morreram multidões que você certamen-
ca conheceu... 

er o homem queira ou não, quer se preoru-
não, quer goste oti não, ceríamenfe você 
irá um dia morrer... E' a única certeza que 
diante de um mundo de tantas incertezas e 
es... 

pira melhor considerar o fenômeno da norte, 
nanldade também se divide cm várias e Ué 
cates opiniões. 
j | materialistas, admitindo ser o homem apenas 
orpo de carne e osso, alegam que a vida 
a! na hora da morte. Nada sobra além da 
ura. Nada resta além do sepulcro. Nenhuma 
mça nem recompensa para quem íoi bem melhor 
£ o u t r o . . . Nenhum remorso, nenhuma punição 

ue foi devasso, perverso, corrupto, maldoso.. . 
tos filósofos e pensadores, admitindo o pan-

alcgam que a alma humana, após a crise da 
tomo que se confunde com o Todo Universal, 

a forma que a gota d'água da chuva, depois 
r a montanha e percorrer longas distâncias 

rena de corrente de um rio caudaloso, volta ao 
ir onde saiu um dia na forma de água evapo-
Doi calor do sol. Assim, a alma do justo se con-
cbm a alma do ln|usto. A alma do bom se 

Kfcam a alma do perverso. De nada valeria a 
viver e lutar e sofrer e procurar ser melhor, se 
« destino de todos seria a inconsciência, a per-

divldualldade . . , 

itos religiosos dogmáticos esperam passar a 
e no seio de Abraão . , . No reino dos 
No paraíso de Alá . . . Nas regiões mlrificas 

íana , . . Enfim - em algum lugar extra-terres-
de imperasse a Paz e reinasse a Felicidade. Ao 
q;ue todos os outros homens que não rezam 

mesma cartilha, que não aceitam os mesmos 
as, que não seguem as mesmas pegadas - iriam 
sim) para as quintas do Inferno suportar o fogo 

fo de enxofre queimado por toda a Eternidade... 
[ luz do Espiritismo, DO entanto, a realidade r 

espiritual é bem outra. £ temos proves cientificas de 
nossas assertivas morais e de nossas ilações filusófi-
caa através do medlunlsrao devidamente controlado e 
bem 'estudado. 

O "ta és pó e ao pó tu voftaràs um dia", da 
Bíblia Sagrada, sò se aplica ao corpo somático, cujos 
elementos químicos volt«*m ao laboratório da nature-
za para compor a estrutura e a composição de novos 
seres na manutenção da vida material . . . 

Entretanto, o homem é, antes de tudo e acima 
de todas as coisas, um Espirito imoitol, um Espirito 
imaterial, um Espirito cuj i exfetfacfa não se inicia no 
berço, como também não termina no túmulo * mas 
prossegue por toda a Eternidade em outras formas 
mais sutis e mais perfeitas dentro da Lei do Pro-
gresso . . . 

N ão nos aguarda além da motte nem um ílm-
pies céu nem uma fornalha infernal. N o misterioso 
umbral cada um de nós se encontra com a própria 
consciência dizendo se podemos dar-noa por felizes 
por tê-la tranqüila, mais ou menos sossegada . . , O u 
se iremos dar-nos por desgraçados por tê-la desassos-
segada. infeliz, na certeza de que fizemos o Ma l ao 
invés do Bem . . . De modo que o Mal que ao seme-
lhante fizemos apenas nós o fizemos a nós mesmes . . . 

Quem se sente em paz com a própria consciên' 
cia, apôs a mortr, segundo a Doutrina Espirita, pode 
encontrar-se com seus amigos e parentes Já desencar-
nados e que jâ estão hâ mais tempo no Mundo Es-
piritual. E empreende novas atividades ainda mesmo 
na Espiritualidade. Cuida de novas encarnações em 
outros mundos e até mesmo de novo na Terra, Pode, 
por outro lado, aproximar-se dos amigos, do» familia-
res que aqui ainda estão protegendo-os, amparando-
os, e ocorre ado-os em suas necessidades mais premeo-
tes . . . 

Mas quem se sente em angústia Intima, com o 
peso do remorso a oprimir-lhe o coração - geme nas 
trevas de sua dor, padece nas malhas de suas a marls-
simas aflições, chora ante a recordação de suas faltas 
morais . E quando de fato deseja se reabilitar, de* 
seja melhorar o seu interior - então é recolhido a 
uma escola, a um hospital da Espiritualidade, escla-
recesse e se fortifica de modo & preparar uma nova 
vida de etpiação para reparar todas asfaltai cometi-
das na Terra . . , 

Qual destas explicações melhor satisfaz a você, 
caro leitorl?? 

Celso Martin» 

elite espírita e o saudosismo 
M a J lv i t ios c o i c U v » espiritas que se realizam, 

rkji foi praxe os confrades hospedarem aos 

n t a , quer oradores quer participantes em geral. 

34 jue, t u tudo Isso, com a evolução ecocAalca 

i a l eslá apireeenJo um l a u novo que deve ser, 

apenas estudado, raas tratado da Eorna que 

:t - A EL ITE ESPÍR ITA . 

Mâ i se trata de uma eJíte Intelectual, moral ou 

JIÜ nâo. Tratj- se sim da elite sócio-econômica. 

nss<ido. quando íamos a Concentrações, ficâva-

hjjlpedaáos em casas modestas, acolhidos por 

ide* simples que nos recebiam de coração, como 

ntig s cristãos recebiam seus companheiros. 

Lfctnbramo-nos de certa ocasião em que nos 

Hgci .n em uma casa onde dormi no sofá, t o 

tolFoi um bam arroz e feJjio com ab.b: inha de 

a e ovos' feitos. Excelente cardápio para qurni, 

' uó . já tinha um prato preferido — o prato 

3, D je era justamente o que nos puderam oferecer. 

•:lamüH aindd numa outra concentração onde 

linaot nós e outro francano na mesma cama. 

Ms» ah! Bons tempos aqueles, em que os pebres 

I filstiam! E com eles a simplicidade do Evan-

» Haceo te dos seguidores da I g re j i do Caminho, 

sabw mos o que foi foito dos pobres. Sabemos 

" S q u e quando não éramos tão pobres como 

es que nos hospedaram, recebemos aqui em 

:a$jovens de diversos lugares e não pudemos 

:dar em nossa casa um delea que jà nos dera 

hospedagem. 

fa l ta de fraternidade? Sovinice? Nâo Nada 
— era somente a vergonha de não podermos 

:et as acomodações que a sociedade está 
•Bodo atualmente... Falta de humildade nosss; 
slmente que poderíamos colocá-lo também num 
c cozinharmos umas quatrocentas gramas de 
:rão com batatas, em todai as refeições, para o 

. Kj tfisitante que, como espirita, deveria teabém 
der a situação. 

Mas a coisa não ê assim tão simples. A elite 
:•§ está cada vez mais comprometendo a contra-
ação de verdade. 

Elite on saudosismo. Eis a questão. O u será 

jljjbre não "v ira" espirita mais? 

s Açtbemos, irmãos, com tal elite, oferecendo a 

siírpliddade de nossa casa aos visitantes, e entenda-

mos também a simplicidade dos outros. 

Nem o Brasil acabou com a saúva nem a 

saúva acabou com o Brasil, mas o dístico bem pode 

ser reformulado: 

O U O E S P I R I T I S M O ACABA, COM . A EL ITE 

O U A EL ITE A C A B A C O M O E S P I R I T I S M O 

Elite sim. Mas a da moral, daeducaç lp , Inteli-

gência e simplicidade. 

A K I V A 

Eco palestra mensal na Biblioteca Municipal de 
S. Paulo, patrocinada pelo Instituto Paulista de 
Pampsicclogla, o eng Hernanl Guimarães Andrade 
proferiu, em 28 de junho p p . magnífica apresenta-
ção e atualização das efluvlogmfias desse efeito, 
levando dezenas de lotos belíssimas. 

Dr. Hernani, diretor do 1BPP, esclareceu Inicial-
mente que afl fotos obtidas não são da alma, da 
aura, etc., pois não se sabe cientificamente o que cias 
representam. Há pó hipóteses. 

CL casal Kid ian.de Krstncdar. RúsHa, em 1939, 
descobriu o fato m«ii ou menos casualmente, t o 
constatar que ao i>e colocar parte do corpo humano 
(geralmente o dedo) num aparelho de dlatcrmia 
apareciam efeitos semelhantes As radiações corona 
(eflúvio de eletrons) fotografávefs, com coloração 
variável. O interresaante e importante ê que a colo-
ração e forma variam com o estado emocional da 
pessoa. O fenômeno também se dá com animais, 
vegitai i e seres inanimadoa (mrtais, minerais, etc ). 
Autoridades do Ministério da Agricultura da Rússia 
se Interessaram pelas experiências do caaal, a fim 
de indentificar doenças e vírus em plantas. 

Diante da variedade 3o fenômeno e sua impor-
tância cientifica, há prsqulsa atualmente em vários 
paires, especialmente Rússia, Brasil, Estados Unidos e 
Itália. 

As constatações mais.importantes citadas pelo 
cejnferencista são: 1) Após estudos de cerca de 400 
kirltangr&fias obtidas no aparelho montado no I BPP , 
vrrilicou-se que o fenômeno tem grande importância 
no estudo doa passes e curas espirituais, catando a 
pesquisa em andamento. 

2) Há provavelmente uma relação entre as curas 
po r acupuntura e as efluviograíias obtidas nos locais 
de aplicação da* picadas. Oa cientistas crêem então 
na existência dum sistema ou um novo campo sensível 
não-fisiológico no corpo humano e animal, chamado 
de corpo bloplãsmico ou bioplsima, Este poderá ter 
uma relação com o chamado perispirito, dos f»piritas. 
corpo s<tral, dos teosofim*. porém ainda são hipóte-
ses. não provadas cientificamente. 

O aparelho montado no I B P P é um tren;For-
mador de Tesla (bobina de alta frequ(ncit) com 
possibilidade de fotografar pequenos cbjetos ou animais 
e parte do corpo humana, especialmente ponta de dedo. 

Os estudos e trabalhos prosseguem em vários 
pontos do gjobo. 

Há poveas bibliegraFfas no momento, somente 
artigos publicados no A N U Â R I O E S P I R I T A de 1973; 
revista PLANLTA- jacelro de 1974 (ilustrado a cores), 
* citações em livros ccmo M A T É R I A ,PSl-dr. H . G . 
Andrade, editora " O Clarim", Matão. Obras estran-
geiras s io rara», ccmo "The Klrlian Au ra " , de Krippner. 
Rubin. editora Anchor Press, Nei. ' York, 1972, ou 
"Pfychic Dlscovíries in Ircn Curtain", de S. Ostraader, 
L. Scliroeder, editora Premíce Hal l , 1&70 tUSA) . O 
melhor a tfgo de lom&l é d* "Folha Espirita" n" 1» 
SP. abril 74, de Ney Prieto Perez (com fotos), e 
talvez a única mensepem espiritual ê de F. C . Xavier 
(Bezerra de Meoeze*). do "Diár io de S. Pau lo" de 
5 5 .74, "Herd i i roda Liai", com comentários de I r n ão 
Saulo. 

Ciecro B. Pitrentel 

Desenvolvimento da mediunidade 

« n r I r i Conheça o Espiritismo 
* i C L U a t r a vé s ( 

: COMEÇO 
através das Obras Básicas 

da Codificação. Há mais 
de 100 anos revelando 
com bom senso. 

fc' + 
* 
* 
* CW.Í • COTTDTA MBTOPOTWRO EVIRFT* S4OP»IO 

d» Ü S i ' SocmdÊám H& EaMd» 5*0 

Muito se fala, tanto entre os nrófltos quanto 

entre 09 profitentes da Doutrina Espirita, cm desen-

volver-se a mediunidade. 

A qualquer de^iquilibrío, tar.to firlco quanto 

psíquico, lá vem a 9cnt«nça do "entendido": "Preclta 

desenvolver- Volte aqui no Centro tal dia t o colo» 

ciremns na mesa..." 

De uma forma ou de cutra todos somos médiuns, 

dai não residir nenhum trisiério na sentença. N o 

entanto, pouces orientateres têm a real preocupação 

de desenvolver o mêdluin antes de qualquer exercício 

medra ni co. 

Quando a preocupação primeiro é o médium e 

não a mediunidade cm ti, consegue-se evitar muitos 

sérios aborrfCimen^os. 

A primeira ptrocupHão do médium deve ser 1 

sua auto-evangrllza\áo, porque terá muito mais 

possib.lt lade de contito com os bons espíritos, e. em 

Conseqüência, prestação de melhor serviço á coletivi-

dade 

Se é o mHiun i um intérprete, uma pcate entre 

os planos d-n encaraados * dos desencarnados, chega-

se com facilidade á concluf&o de que ê tâo responiá-

vel, 00 mal«, por tudo o que vier a transmitir. 

De que «alerta uma excelente c^trsds, com todos 

os melhoram-ntow técnico^ posslvvl*, se a ponte de 

travessia df um rio fi-sae rú«tica e de suporte para 

pequens carga?... \ eftrada continuaria intraniitávcl 

aos grandes e modernos veículos. 

Médium sem in trução doutrinária e evangélica 

é intérprete de i ímitidos recursos para grandes tarefai. 

Sérgio Loureuço 



JQXGE R I Z Z I N h de onteiu de hoje - do amanhã . . . CONCENTR A Ç j 

CONFERP.NC1AS N O r i c i a R 1 O EM MATO GROS 

EM PORTUGAL • daqui UaH - dacolÃ do além... GRANDE SUCEi 

o E S C R I T O R E R A D I A L I S T A N A E U R O P A -

En contra-se eu visita a diversos países europeus nosso 

colaborador e escritor Jorge Rizzfnl. autor de diversos 

livros que enriquecem nossa estante doutrinária. Em 

dias deste mfs fará esse preclaro beletrista diversas 

cooferíncias doutrinárias em Lisboa, Coimbra e Porto, 

satisfazendo, desse modo» a intensos convites de enti-

dades espiritas dessas importantes metrópoles portu-

guesas. Seu roteiro de viagens de e*tudo e divulgação 

espirita está previsto para um itinerário de muita 

significação, pois esse colieal ista visitará Espanha, 

Itália, França, Suiça, Bélgica, Inglaterra e outros 

paisea nórdfcoa. Se tudo aair conforme sua progra-

mação de vilegiatura, deverá Rizílni entrar em contato 

coia parapncòlogos do Velho Mundo e, também, com 

0 casal Kirlian, da Rússia. Prometeu-nos ele 

ampla reportagem para " A N O V A ERA'*, sobre 

01 resultados dessa sua viagem. 

O E M T U P A {SP;, sob patrocínio da Ua l lo 

Municipal Espirita local, realizou-se de 13 a 28 deste 

mS» de julho uma s?-rie de conferências espiritas que 

deram Infase à reali2Bpâo da sua X X I S E M A N A 

ESP ÍR ITA . Os responsáveis pela tribuna dessa pro-

moção doutrinária da Alta Paulista foram: Gilda 

Giuocbetti Rosin, prof. Fábio Dutra, proF. José Alberto 

M»neies e dr. Carlos de B.rito Imbassaby. 

O Ê X I T O D O S M O Ç O S D O BRASIL CEN-

T R A L - Em Campo Grande, a fabulosa cidade 

plantada no coração do Estado do Mato Grosso, teve 

lugar, nos dias I I , 12 e 13 de julho de 74, a 

programada IX C O N C E N T R A Ç Ã O £>E M O C I D A -

DEÜ ESPÍR ITAS desse Estado Central. Foi movi-

mento de muita expressão doutrinária, onde os jovens 

mBtagrossenses tiveram oportunidade de dlãlago 

proveitoso em torno da avaliação espirita e, ao mes-

mo tempo, tiveram oportunidade de um reencontro 

fraterno e compensador. Foram oradores desse mo-

vimento: a culta e prestlciosa prof"'. Maria Edwige 

Borges; o poeta e educador prof*. José Jorge, e o 

ilustre ®>dí'_'o psiquiatra dr. Pedro Muodim. O local 

dessas palestras, bem como o de mesas redondas dos 

participantes desse conclave, foi o tradicional Cen-

tro Espírita "Discípulos de Jesus", de Campo Grande. 

O C O N F E R Ê N C I A - A União Municipal Espirita 

de Assis deu importância maior oeste mês de julho 

a mais um aniversário de fundação dessa importante 

cidade. Assim, na comemoração, do dia da cidade, em 

em V deste mês, promoveu festival doutrinário, onde 

sobressaíram as colaborações dos Jovens artistas, tendo 

esta noite seu ponto alto cou a conferência do 

Deputado Federal dr, José de Freitas Nobre, 

O A A S S O C t A Ç A O M Ê D I C O - E S P l R t T A D B 

S A O P A U L O e empossou sus nova Direto-

ria, npõ* vcriJitarn d í sua assembléia geral realizada 

era 31 de março último. Em sen conselho deliberati-

va estão os devotados cscuJàolos: drs, Alfredo Castro, 

Ary L'.X, Antônio G j i i i h a Vt jnieo, Alberto Lira, Hé-

lio Buck, Gualberto Magalhães, L. Carlos Dorg»n, 

Ivan Galiza. Reinai d a Kuntr, Luiz Monteiro de Birros 

e outros. Comei Pre»i lente da «ua Diretoria Executi-

va está dr Antônio Ferreira Fil4r», e como Secretário 

dra. M irlene Rosst Severino Nobre. 

O R O T E I R O D B PALESTRAS - A LHlão Muni-

cipi l Espirita de T U P Ã (SP) divulgiu o roteiro de 

palestra* doutrinárias proferidas no interior 

de S Paulo e M . Gftjsto prla eru iito prof. Carlos 

de Brito Imbassahy. A referida escala de palestras 

foi toda realizada durante este m€* de julho e obedeceu 

ao seguinte calendário; 20/7 - «Ararajuara; 21/7 -

J a ú - S P - (entrevista com os moços espiritas); 22/7-

Penâpolis; 23/7: Araçatubs; 24/? - Guarsrnpes; 25/7: 

Aodradina; 26; T f l s Lagoas (MT) : - 27J7 - Drace-

tna - SP. 28/7 - Lucêlia-- SP: 2*/7 - Tupã: 29: Marília: 

periodo da manhã: Participação Prévia do Seminário 

e Cultura Espirita; à tarde e k noite: Conferência no 

C. E . "Ai lan K«rdecM! 30/7: Garça - SP. 

O E X C U R S Ã O D O D1VALDO - Chega-nos 

noticia de que o proveto tribuno baiano Divaldo Pe-

reira Franco realizou importante viagem de divulgação 

djMttiDãrii-evang*llca por pa1«ei da América Central 

e do N>rt-*. como sejim: Honduras. Paerto Rico, 

Equador. Míxico, Eitados UaHos . Canadá e outros. 

Em todia os lugares por onde levju seu v<.tbo ins-

pirado deixou Iniciado também um "Cul to de Evan-

gelho" no seio das famílias que lhe hospedaram e 

foram suas anfltriis. 

O C H I C O X A V I E R - C I D A D Ã O C A M P I N E I R O 

- Em data de 27 deste t n e m Campinas, realizou-se 

a feit i d : outorgi do Tit j lo de C l i adão Campineiro 

ao querido e Ilustre médium Francisco Cândido Xavier, 

um d das maioiet expressões morais do Espiritismo 

Co i leop>râ ieo . Apó« eísa solenidade que marcou 

capllulo"de vigência cívica & Cidade de Carlos Gomes» 

Chico Xavier foi recepcionado peta faoilia espirita 

local no Centro Espirita "Ai lan Kardec", seilado à 

Rua Irmã Serafim, dessa cidade. 

O N O S S O S A P L A U S O S A O E N D E R L E - A 

coluna " E S P I R I T I S M O " ; mantida prlo " D I Á R I O 

P O P U L A K " de Pelotas (RSh comemorou, em data 

de 9 de junho de 1974, seu IT aniversário de efetivas 

edições doutrinárias. Essa seção está sob responsabili-

dade do nosso colega de imprensa espirita jornalista 

Lauro End^rle, que se esmera sempre na triagem de 

noticias para esssa parte de muito valor desse jornal 

que se fa2 assim um dos mais independentes desse 

Estado Sulino. 

O V IS ITA F R A T E R N A - Esteve e * eordül 

visita a esta Redação, em dia deste mês. o dinâmico 

jovem Antônio Salvador Alves de Paula, nosso dedi-

cado Correspondente em Palmeira (Pr)* e que trouxe 

seu entusiasmo e simpatia às nossas instituições. 

O P E R U l B E (SP) — Conftadea dessa progressista 

cidade litorânea, por inLermèdio do Correspondente 

Wanderley Garcia, sollcitam-noi transmitir agradeci-

mentos aos ars. Jerônima Nogueira de Figueiredo e 

d* Maria de Lourdes S. Figueiredo, pela doação de 

uma casa para as atividadea da União Espírita de 

Perulbe. 

O D I V A L D O P E R E ' R A F R A N C O , preclarc con-

ferencista de Salvador iBa), proferiu bela palestra no 

Teatro Municipal de São Caetano do Sul, a 30 de 

junho p. p , cujo tema foi "V ida e Obra de Eunice 

Weaver" , pioneira dos Preventórioa para filhos de 

hanseniauos no Brasil, merecendo do Governo um selo 

de Correio beneficente. 

O Dia 3 deste mês de julho, conviiado pela Dire-

toria do Centro Espirita "Esperança e Fè", de 

nossa cidade, esteve conosco o preclaro dr. Woney 

Figne |Sachetlnl, do Hospital das Clinicas de Ribeirão 

Preto. 

A conferência do estudioso oftalmologlsta subor-

dinou-se ao tema: " D O M É T O D O QE K I R L I A N 

AS C O N S E Q Ü Ê N C I A S E V A N G É L I C A S " . 

Dr. Eurípedes ! 
A fim de completar estudos de Engenharia Fle-

trõnica e Telefonia, embarcou para a Atrmanhs, dia 

5 deste mês de julho, esse nosso ilustre e estimado 

confrade. Dr Eurlpedi»» S. Ferreira é filho de nosso 

prestimoao confrade «r. Eurípedes Masseli Ferreira 

(Eumafe) e de d". Áurea S. Ferreira, a.jul reside nres. 

A brilhante earreira desse jovem cientista e técni-

co em eletrônica indit»-« coita um dos n>»is cate-

gorizados elrtro técnico* <1* atual geração. Apó* térmi-

no de seu curso pela F. B. I. de Sào Paulo. ingie^sou 

por concurso n<i Empresa Alemã ''Siemens", cujos 

dtrrtores inJicaram Eurípedes para um Curso de 

Aperfeiçoamento ern SÍ-UH laboratórios técnicos de 

Munique - Alemanha Ocidental. O referido eslágio 

de*se francano está prwisto para um currículo de 

dois anos para melhor conrrltuação de seus jâ aba-

lizados cotiherimentes em Eletrônica e Telefonia, a 

serviço dessa famosa organização internacional. 

Nossos aplausos ao jovem engenheiro e nossa 

homenagem pelo alcance de trr-te laureado em mais 

e^sa conquista para sua vida profissional, quando 

auguramoü-lhe multo êxito espiritual também para sua 

folha de detentor de uma expre«sibilis*ima rarrrira, 

que o distingue como elemento útil à nossa Pàlria e 

ao seu progresso. 

A ilusão è uma nota promissora que se contrai 

liveremente noa mercados do sonho, e se resgata 

obfigatariomente nos bancos do sofrimento. 

As ilusõei supecebundam aos magotes, nas pra-

ças preguiçosas da vida. São tão fAceis e baratas, 

cjue não olvidamos, muitas ve2es, contrai-las no cre-

diário dos sonhos. Porém, quando temos que resgatá-

las, prestação por prestação, elas se avultam de tal 

forma, que somam exorbitantes moedas de dor. 

Conhecemos bjcn amigo que caminhava equili-

brado em bastão comum e, não fora um momento 

de fúria vidas antes, provavelmente seria hoje vigo' 

roso trabalhador do Evangelho. Isto porque a ilusão 

do domínio temporal gera a força da destruição, com 

retornos lamentáveis sobre nós mesmos. 

Outro, ansioso p^r partilhar conosco horas de lezer 

na Seara bendita, remola-se, constantemente, em aguda 

dor renal. Por certo que. tlvesae entendido no pau-

sado a destrutiva atividade do vapor etillco, seria hoje 

uma voz a mais na pregação da Boa Nova. 

Trabalho de multa significação doutrinária 

rica e que nos revelou mala um orador espirita ; 

cieotizado das verdades eternas. 

Passamentos 
Dr. Valdomiro Paiva 

Em Olímpia (SP), onde residia ultimamente, 

minou seu ciclo de utilissima existência esse ben.;, 

e prestativo médico, nosso ilustre confrade e qut 

longo tempo residiu em nossa cidade. Tecer rc: 
tárlos sobre d vida desse admirável companheiroí 

rever um livro de profunda dedicação humana, C 

lhano, cheio dessa sabedoria dos homens evangt/ 

dos, dr. Waldumlro sempre se houvr como hu^ 

tãrlo e valoroso ejcdãpio. Cultivava com muito 

ã Medicina Homeopática e sempre se destacou ; 

suas deduções filosóficas de bom clinico, qcs 

sempre valorizou o espirito sobre as moléstias. 

Deixa viúva a muito digna senhora Adna A 

e um único filho, dr. Plinio Aidar Paiva, nas pes 

dos quais enviamos nossa solidariedade exista 

partida desse inolviddvel amigo. 

Liclnio Aires de Camargo 
Na localidade de Buri (SP), em dias do mi 

maio último, ocorreu o deaenlace desse muito estí 

do companheiro de Doutrina Espirita, cuja vida 

exemplo e cujo caráter modelo de morigeração. 

Era presidente do Centro Espirita de Burt t 

por muitos anos nosso assíduo assinante e rolab 

dor do Hofipitai Espirita "Ai lan Kardec", de Pn' 

Como militante espiritista, Licinio sempre foi zt 

na observância doutrinária e jamais se entregou 

questâes menos construtivas. Em Buri 

nome será sempre lembrado como pa 

de virtudes e homem de crença. A sua dlgnis< 

esposa da. Maria Aires Camargo e aos seus fi 

Dirceu, Denizart, DircHia e Duvalldes, queremos * 

noBsai rogativi» a Jesus, em favor do estimado Ir 

casadas às preces de todos. 

a n t o s Ferreir 

i 

W . G . r r i i 

Ê tão larga e espaçosa a porta da per 

que não olvidamos o devaneio por seu vão, E t 

forma que muitos de nó-», ao penetrar.lhe o 

(aparatossmente "cheio"), não salmo» de lâ 

quando o sofrimento nos cobra tudo quanto toe 

ao tempo. 

Acalentemos o sonho, isas não olvidem 

realidade. 

Às t o n s de Iszet segue-se, tndubftavel: 

a obrigação do trabalho, assim como à planta i 

gue a colheita 

Podemos sonhar alto e nos Iludirmos cot 

meras, porém, toda aeronave que tenta subir 

das possibilidades, certamente scíte as coniequ 

da loucura do piloto. 

Todos •&!. nos caminhos previamente tra 

temos limites de capacidades. 

Quem aão raciocina antes de executar, ex| 

As tempestade do tempo. 

A porta larga 


